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GILBERTO FREVRE E SUA COSMOVISÃO CRISTOCÉNTRICA

Edson Neryda Fonseca

ESCLARECIMENTO INICIAL

Ao classificar a Weltauschauung freyriana como csistocêntrica, de-
vo esclarecer, em primeiro lugar, que ele era, pessoalmente, um cristão,
Isto é, acreditava em Cristo não como simples profeta e sim como filho
de Deus. Gilberto Freyre gostava de dizer que, em vez de fé, tinha espe-
rança, "a fé dos pobres". A esperança foi, portanto, "sua razão de viver e
de morrer, como diria Malraux.

Também quero recordar que, embora formado em antropologia e
em sociologia, Gilberto Freyre sempre evitou tanto o antropocentrismo
como o soclocentrismo; e que apesar de historiador, nunca resvalou no
historicismo. Os ismos não o atraiam; nem os científicos nem os políticos.
Se aceitava o cristianismo era por acreditar no Cristo total ou Paritocráti-
co dos bizantinos; no Cristo senhor do universo.

Lembro ainda que, ao estudar a formação da sociedade brasileira
- desde os primórdios à sua projeção além do apenas moderno - Freyre
repelia o etnocentrismo dos que o precederam nesses estudos, optando
por uma interpretação cristocéntrica da cultura luso-brasileira. Importa, fi-
nalmente, esclarecer que ao propor, no fim da década 30 e começo da
40, o estabelecimento de uma federação de povos lusófonos, Gilberto
Freyre salientou que, por ser multirracial, essa federação só tinha um ca-
minho: o de organizar-se como a sociedade cristã de que falava o grande
poeta e ensaísta T. S. Eliot, em sua obra The !dea ot a Christian Society.

Devo lamentar, a propósito dessa federação de povos lusófoflos,
que o pioneirismo de Gilberto Freyre foi Injustamente omitido quando, em.
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novembro de 1989, fundou-se em São Luis do Maranhão o Instituto Inter-
nacional da Língua Portuguesa, com a presença dos presidentes das re-
públicas de Angola, do Brasil, de Cabo Verde, de Guiné-Bissau, de Mo-
çambique, de Portugal e de São Tomé e Príncipe.

HUMANISMO CRISTOCÊNTRICO

Quando se fala no humanismo de Gilberto Freyre, é indispensável
precisar o caráter total e, por assim dizer, gestaltiano desse humanismo;
sua condição ctlstocêntrica, na acepção, repito, de um Cristo total ou pan-
tocrático: o que nasceu para salvar todos os homens e para tudo reunir
no Pai que o enviou com esta disposição amorosa e amplamente ecu-
mênica.

Cabe, aqui, uma evocação pessoal. Em 1952, morava o autor des-
te artigo na praia de Tambaú, tendo como hóspede um ilustre pesquisa-
dor português, o geógrafo Mariano Feio. Gilberto Freyre chegou, um dia,
em nossa casa da Avenida do Nego - então um espaço de areia aberto
no meio do coqueiral e habitado quase somente por pescadores - na
companhia de Odilon Ribeiro Coutinho. Saímos para almoçar com Maria-
no Feio, muito feliz pelo encontro com o escritor brasileiro, tão amigo de
outro eminente geógrafo português: mestre Otiando Ribeiro.
- Depois que voltamos para casa, Mariano Feio me disse que não
podia compreender como um antropólogo da categoria de Gilberto Freyre
- que devia saber muito bem ser o simbolismo religioso um fenômeno
puramente cultural - usava no pescoço a medalha de Nossa Senhora do
Carmo, a ele Imposta - imposição litúIca, podia eu acrescentar - por
frei Romeu Peréa, para protegê-lo durante a longa viagem que empreen-
deu, em fins de 1951 e começos de 1952, pelo mundo afro-asiático de
formação lusitana.

Falei a Gilberto Freyre da surpresa de Mariano Feio, .jendo ele
respondido que sua crença no sobrenatural seria um permanente sinal de
escândalo para os adeptos do positivismo científico e do racionalismo fi-
losófico: os que não admitem outra abordagem do real que não seja atra-
vés da ciência e da razão.

Sua atitude, como antropólogo e historiador social, foi a de nunca
se contentar com abordagens puramente científicas, mas a de procurar
completá-las tanto pela compreensão à Ia Dilthey como por uma decidida
abertura para o mistério, como escreveu nos prefácios de Sobrados e

Mucambos: de modo breve no da primeira edição dessa obra e, mais de-
talhadamente, no da segunda edição, consideravelmente aumentada.

RAIZES AUTOBIOGRÁFICAS DA COSMOVISÃO FREVRIANA

Esta conciliação de contrários - objetividade e impressionismo, ra-
zão e intuição, documentação rigorosa e imaginação Interpretativa - é
um traço marcante da cosmovisáo freyriana, podendo ser explicada auto-
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biograficamente. Eia seria urna conseqüência do jogo de contrários a que
Gilberto Freyre foi submetido em sua infância e primeira mocidade: de
um lado, o ceticismo paterno e do outro o catolicismo materno; a cultura
greco-latina do pai e a cultura anglo-americana do Colégio Gilreath; o
cristianismo batista da Universidade de Baylor e o cristianismo católico
de seu mestre Oliveira Lima.

Minha sugestão é a de que, desde menino e por todos os anos
decisivos de sua formação intelectual e moral, Gilberto Freyre sentiu-se
chamado a conciliar extremos antagônicos; como depois, já na segunda
mocidade, o da observação cientifica por alguns chamada física social
e a interpretação metafísica. E ficaria para sempre atraído pela concilia-
ção de outros contrários, como o do passado com o futuro, o regional
com o universal, a tradição com a pós-modernidade, o rústico com o eru-
dito, o rural com o urbano, etc.

Escolhendo o Brasil como assunto de seus estudos de história so-
cial e de sociologia e antropologia aplicadas - o Brasil tanto em suas ori-
gens patriarcais, escravocratas e latifundiárias como em suas insurgên-
das e ressurgências atuais - eis que Gilberto Freyre se depara com uma
sociedade inteira gerada e estruturada sobre conflitos: o da Europa com a
América, o do colonizador com o colonizado, o da casa-grande com a
senzala, o do sobrado com o mucambo, o do litoral com o interior, o do
esplendor com a decadência, o da sensualidade com o misticismo, o do
jazigo com a cova rasa.

Não era possível esperar maior empatia de um pesquisador com
seu assunto. De Gilberto Freyre podemos afirmar o que ele mesmo ob-
servou do português, que pela formação étnica e cultural e pelos seus an-
tecedentes de povo indeciso entre a Europa e o Trópico, estava predis-
posto a ser o colonizador ideal de um Brasil tão rico de contrastes.

Com sua própria formação pessoal tão aliciantemente submetida a
violentos jogos de contrastes, Freyre estava também predisposto a me-
lhor compreender o ethos brasileiro. Ele foi realmente el brasi!eflo integral
da certeira caracterização do historiador social argentino Ricardo Sáens
Hayes, ao prefaciar as duas primeiras edições de Casa-Grande & Sen-
zala em língua espanhola.

UNIDADE NA DIVERSIDADE

Sou dos que pensam ser indispensáveis, para melhor entendimen-
to do pensamento freyriano, a leitura não apenas de seus principais li-
vros, mas de toda a obra incltisive os tão injustamente menosprezados
folhetos e as não menos desdenhadas separatas. Alvaro Lins comparou a
obra de Gilberto Freyre a uma árvore, na qual - acrescente-se ao crítico
pernambucano - as raízes são os textos dos anos 20, o tronco é a Intro-
dução à História da Sociedade Patriarcal no Brasil, os galhos são os de-
senvolvimentos de aspectos específicos da formação brasileira - Um En-
genheiro Francês no Brasil, Ingleses no Brasil, Nós e a Europa Germáni-

-

-
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ca, O Brasileiro entre outros Hispanos, À Propósito de Frades - e acopa
a Sociologia: Introdução ao Estudo dos seus Princípios e Além do Ape-
nas Moderno; sem esquecer os ramos, dentre os quais destaco Uma Cul-
tura Ameaçada: a Luso-Brasileira, Continente e Ilha On lhe Iberian Con-
cept ot Time, etc.

Quando se fizer um dia o ordenamento temático dessas centenas
de textos— grande parte dos quais dispersos em obras coletivas e publi-
cações periódicas - ver-se-á como a obra de Gilberto Freyre representa o
Brasil, em toda sua unidade na diversidade.

Logo no primeiro capítulo de Casa-Grande & Senzala Gilberto
Freyre observa que «o Catolicismo foi realmente o cimento da nossa uni-
dade". Eu diria que o cimento da unidade freyriana é, na diversidade te-
mática de sua obra, a cosmovisão ciistocéntrica. Não tendo optado por
nenhuma forma confessional de cristianismo, Gilberto Freyre foi, entre-
tanto, profundamente cristão, como Àndró Gide em conhecida anotação
do Joumal: "o catolicismo é inadmissível, o protestantismo é intolerável,
mas eu me sinto profundamente cristão».

Na Interpretação do ethos brasileiro ele opôs essa cosmovisão
cristocêntrica ao etnocentrismb de tantos pesquisadores que o precede-
ram. Sua visão cristocéntrica da formação brasileira, explicitada em Uma
Cultura Ameaçada: a Luso-Brasileira, identifica-se com a de T. S. Eliot
em The ldea o! a Christian Society. Como Eliot, Freyre pensava que uma
sociedade pode ser cristã sem que seus membros aceitem os dogmas e
as doutrinas de qualquer confissão religiosa. A sociedade cristã, como
explicou no citado ensaio-conferência de 1940, é "aquela em que o natu-
ral do cristianismo é aceito, sociologicamente, por todos; o sobrenatural -
com os seus dogmas, as suas doutrinas, a sua teologia - pelos que têm
olhos para o sobrenatural" (grifos do orlginal). Ele, como vimos inicial-
mente, tinha olhos para o sobrenatural: estava, portanto, entre os poucos
que foram escolhidos, de acordo com a misteriosa promessa evangélica.
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